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F u i convidado, há tem pos, para 
um a reunião em que se deveria  re ­
so lver o que é  que os in telectuais 
pretendem  do presidente G etúlio  
V arg as. N ão fu i, e disse porque ao 
am igo que m e con vidara. Se os es­
critores e artistas brasileiros p reci­
sam de algum as leis que os p rote­
jam , devem  bater à  porta do p ar­
lam ento, e não do C atete. E ’ no 
parlam ento que se fazem  leis; no 
C atete o m ais que se pode fa ze r é 
cum pri-las; e o que se tem  feito 
com freq ü ên cia  é pisar n elas. Tudo 
o que podem os q u erer do sr. G etú ­
lio V argas —  disse eu — é  que nos 
d eixe  trabalh ar.

Estam os vendo agora um caso t í ­
pico: fo i apreendido, nas livrarias do 
R io e na própria casa editora, um  li- 
vrc. de Jorge Am ado, "O  M undo da 
P a z” . A  polícia  fêz  isso contra a 
letra  e o espirito da Constituição; 
com eteu um a ilegalidade fla g ra n ­
te e um a estudipez odiosa. Se a 
reação não fo i até agora maioi* é  
po. faltar, no B rasil, aos escritores, 
uma organização de classe p resti­
giosa e fo rte  capaz de defender isso 
que é essencial para todos os h o ­
m ens de espírito: a liberdade de 
pensam ento. Foi precisam ente g ra ­
ças á intolerância, a m á fé  e à es­
tupidez dos am igos do s r . Jorge 
A m ado que a A ssociação B rasileira  
de E scritores n au fragou . H oje ela 
é. no Rio, pouco m ais do que um 
clubinho partidário  onde raros são 
os não-com unistas e ainda m ais 
raros os verdadeiros escritores. 
Isso, entretanto, não m uda a qu es­
tão: o ato policial é odioso por si 
m esmo, e o sr. N egrão de Lim a, 
que prom eteu “ revêr o a ssu n to " 
não deve p erder muitc* tem po nessa 
revisão . Não deve nem sequer ler 
o livro, pois a sua leitu ra  não pode 
m udar um principio  que é  essencial: 
livro  não se apreende,

Além  disso vem os êsse govêrno 
trabalh ista, cu jo  ch efe  engam belou 
as massas, no in ício  de sua cam ­
panha, fazendo, peronicam ente, uns 
arrem edos antiim perialistas, dissol­
v er  à bela um a reunião onde se d is­
cutia o problem a do petróleo. O 
fato de h aver com unistas nessa reu ­
nião, e mesmo de êles prepondera­
rem  na assistência não exp lica  nem 
Justifica nada. ,A  tese do m onopólio 
estatal do petróleo defendida por 
m uita gente das m ais variadas ten ­
dências Ideológicas, e com batida an ­
tes de tudo por um ‘Strust” estran ­
geiro  cu ja  h istória  é pontilhada de 
abusos e de crim es. Se os com unis­
tas têm  interêsse em  defendê-la, 
m elhor tiara ê les. O que não é pos­
sível é im pedir a liv re  m anifestação 
de pensam ento em um  assunto v i­
tal para nossa econom ia. Quando 
vem os em inentes hom ens de go­
vêrno. ou seus parentes e com pa­
dres, ocuparem  postos de im portân ­
cia em  organizações ligadas ao 
" tru s t” , êsse ato de estupidez da 
polícia  adquire um aspecto m oral 
f f  ancam ente in to le-ável.

Que pedir, então, ao sr. Vargas? 
Que d eixe o B rasil pensar e dizer 
o que pensa, certo  ou errado. Isto 
é dem ocracia. O resto é ditadura, 
ou prep aração para a d itad u ra. E 
não engane o pequeno "im o rta l” :


